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Resumo:
Hepatite é o termo geral usado para designar a inflamação do fígado. Estima-se aproximadamente dois
milhões de portadores crônicos no Brasil, e alta endemicidade em Rondônia e Região Amazônica. O HBV
apresenta elevada infectividade e permanece viável durante longo período quando fora do corpo. A vacina
é a principal forma de prevenção e consiste na aplicação de três doses por via muscular.  Buscou-se
esclarecer a situação vacinal e sorológica da hepatite B, e conhecer o perfil sociodemográfico dos
profissionais de limpeza pública do município de Cacoal-RO. Pesquisa transversal, de caráter descritivo,
com abordagem quantitativa e pesquisa de campo, realizada no período de novembro de 2016 a abril de
2017. A maioria 22 (95,65%) eram do gênero masculino, houve predominância de idades igual ou superior
a 40 anos, o perfil escolar foi 15 (65,22%) apresentavam nível médio completo ou superior e 8 (34,78%)
estavam entre fundamental incompleto e médio incompleto. 13 (57%) dos entrevistados possuíam o
esquema vacinal contra o VHB completo. Agrupou-se a amostra levando em consideração profissionais
acidentados com perfurocortante, encontrou-se 9 (39,13%) do total relataram acidente com perfuro.
Quanto a situação sorológica 9 (39,13%) encontravam-se imunes por vacina sendo que 9 (39,13%)
estavam suscetíveis ao vírus da Hepatite B e 5 (21,74%) apresentaram cicatriz sorológica, ou seja, contato
prévio com o vírus. O elevado índice de trabalhadores de limpeza pública suscetíveis revelados no
presente estudo, sugere a necessidade de medidas de promoção a saúde. Se faz necessário intensificar
estratégias viabilizando a melhoria da cobertura vacinal contra hepatite B desta população, conscientizar e
orientar quanto a importância da realização do exame sorológico e situação imunológica, medidas de
prevenção contra acidentes com perfurocortantes e uso de equipamentos de proteção individual e coletiva.


